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V ISA D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A —

Sem distinção de raças, de religiões ou de ideias, o Se
nhor General Craveiro Lopes, ao ser investido nas mais 
altas funções da hierarquia nacional, manifestou, através da 
sua mensagem dirigida ao País, os seus ardentes desejos 
de todos os portugueses se reunirem em volta de Sua Exce
lência. Com essa declaração, o Senhor Presidente da Re
pública quis levantar o seu primeiro, brado em prol da 
pacificação da Família portuguesa, sem apontar restrições 
ou distinguir campos raciais, religiosos ou políticos. Por 
outro lado, Sua Excelência deu um exemplo de tolerância 
e de imparcialidade que muitíssimo dignifica o seu cará
cter e a sua personalidade como prestigioso Chefe de Es
tado. Que reparem bem nesse patriótico exemplo todos 
os que têm procurado exemplificar o contrário, isto é, con
tribuir para que essa união ou pacificação se torne cada 
vez mais impossível, negando a cada cidadão, nascido e 
baptizado em Portugal, os direitos que o Senhor Presidente 
lhes reconhece e que foram proclamados na mensagem 
referida.

A perseguição persistente e intencional, quer por meio 
da palavra, quer por meio da Imprensa, passará, por isso, 
a constituir desobediência à vontade ardente do Chefe de 
Estado, assim como se tornará reveladora da falta de res
peito pela significativa manifestação dos seus desejos sin
ceros de Ver realizada uma aspiração a que nenhum bom 
português deverá deixar de corresponder. Recordar o papão 
do revilharismo, apregoar deslealdade de alguns funcio
nários e invejar outros por terem sido reintegrados nos seus 
lugares ao abrigo da concessão de uma Amnistia — que 
apenas prestigiou as funções dos Poderes legislativo e exe
cutivo da Nação — são balões de ensaio condenados pelo 
presente e que, portanto, não serão transmitidos ao futuro. 
Oxalá, pois, que o passado dia 9 possa ser gravado a letras 
de oiro na História do novo período Presidencial, iniciado 
sob o facho luminoso de considerar Portugal de todos os 
portugueses, que não reneguem a sua Pátria, e de atribuir 
a cada um os seus direitos e as suas regalias sem prejuízo 
dos preceitos constitucionais.

S. M.

Após as Gualterianas
Regressei ao lar. Gozada 

a festança, voltei à aldeia. Na 
serenidade do meu recanto 
rural, ponho-me a meditar nas 
Gualterianas.. .

Que mais me agradou de 
tudo quanto encheu um car
taz de quatro dias festivos?

Tudo me encheu as medidas! 
Um ou outro senão — como 
as ornamentações vulgares- 
cas e cascateiras do Toural 
—tudo foi bom. Sobrelevando 
a tudo, ergue-se luminosa, 
policroma, garrida, original, 
pitoresca, a M archa Gualte- 
riana.

Coisa bela, que os nossos 
olhos retêm como fantasma
goria animada. E esta minha 
impressão é, pode dizer-se, a 
impressão unânime de todos 
os forasteiros — de quantos 
vieram para a ver, para a 
admirar.

Não quero distinguir nesse 
cortejo singularmente notável, 
surpreendente, grupos e car
ros alegóricos que nele toma
ram parte. Porquanto: Se a 
ala animada e juvenil das ra
parigas que abriam "o cortejo 
surpreendeu pela novidade e 
alegria, nem por isso deixei 
de vibrar, emotivamente, ao 
Ver outros grupos de igual 
modo bem encenados, de que 
resultou um maravilhoso con
junto, à altura dos firmados 
créditos deste número inimi
tável das Gualterianas.

Não há (e muito bem) júri 
para premiar e distinguir qual 
o melhor dos melhores carros 
incorporados neste cortejo 
nocturno. Mas parece não se 
quererem apagar da minha 
retina o carro lindo e fino das 
mariposas; o carro marcial e 
rompante dos leões; e tantos 
outros que passam e perpas
sam na visão de uma noite.

Briosos são, sem dúvida, os 
empregados do comércio, man
tendo os créditos deste nú

mero das Gualterianas, traba
lhando anonimamente para o 
seu êxito. Briosos foram os 
galhardos concorrentes da Ba
talha de Flores, apresentan
do-se num conjunto de apurado 
gosto, — tão requintado, que 
foi pena sofrerem os compo
nentes dos carros a sujeira  
dos vândalos, despejando so
bre si o lixo da rual Briosas 
se patentearam as gentes dos 
campos num cortejo de flores, 
longo e bem fornido de can
tares. Briosos foram, em su
ma, os membros da Comissão 
e o seu presidente efectivo, 
desenvolvendo actividades 
apreciáveis para que as Gual
terianas de 1951 fossem mais 
uma pedra branca na sua his
tória, cujo ciclo de renovação 
e renascimento Vem de 1906.

E, dito isto, a voo de asa, 
arrumados os galhardetes, Va
mos descansar um ano para 
fazer projectar a Guimarães 
festiva no centenário de 1953, 
pondo à frente do cartaz como 
florão decorativo — a Exposi
ção Industrial do Concelho.

Quinta das Aoes

A. L. DE CARVALHO.

Papel em branco...
Tenho o papel em b ran co ... Que escrever?  
Futilidades ? Coisas sem conceito ?
Nos olhos da minftalma eu quero ver 
Quatorze versos de leveza e j e i t o . ..

Dentro da minha ideia  há o querer 
De construir aquilo que é  d esfe ito . . .
De tornar a  sentir, tornar a ler 
O poem a da vida — mas perfeito.

Neste invólucro velho há alma nova,
Que fo i  inanimada em funda cova 
Mas que voltou à vida em seu arranco

E  hoje se infiltrou neste meu e u .. .
H ei-de escrever ? Cantar ? O quê, Orfeu ? 
E  olho este p a p e l . . .  Ficou em b ra n c o ...
A gosto de 1951.

D e l f im  d e  G u im a r ã e s .

MUCHÁS GRÁCIÁS!
T\espues de haber pasado por ese pueblo guardador de 

tanta grandeza histórica, acumulada desde mediados 
del siglo X, en que la Ciudad de Guimarães, comenzó su 
alboreo, en la finca de Vimaranes, residência de nuestra 
paisana, aquella Condesa MUMADONA, cuyos vestígios 
puede observar el viajero a su paso por ella, en todos esos 
monumentos profanos y religiosos de tan gran valor histó
rico, hasta llegar a nuestros dias, en que, con el esfuerzo 
de los vimaranenses renace la Ciudad moderna con sus pla- 
zas, sus calles, sus jardines y el verdot de su campina, 
salpicada, acá y allá, no por tas almenas de sus antiguas 
murallas, sino por las altas chimeneas, exponentes vivientes 
del esfuerzo realizado por unos hapitantes ansiosos de su- 
perarse, unos a otros, en la montaje de una industria fabril, 
encerrada, en tan grandioso marco, como ese macizo mon- 
tanoso, cuyo frente, cual maravilloso telon, álzase LA PE
NA, montaha granítica, situada a 617 metros de altura so
bre el nivel del mar, en cuya cima el viajero, encuentra todo 
lo que precisa para alimento del cuerpo, salud del espiritu 
y recreo de los sentidos, ya que puede admirar embelesado 
un paisaje de belleza incomparable, cubierto de asombro- 
sos conjuntos de espeso arbolado y un extenso valle pos- 
trado a sus pies rindiendo homenaje a esa, Reina de los 
horizontes.

Despues, de tanta belleza natural<y de admirar las gran
des fiestas gualterianas, que el pueblo de Guimaraes dedica 
anualmente a su Patrono, explenaorosas de colorido, de 
uma magnificência de arte inagualado, de una fantasia es- 
pectacular sin limites, de mujeres bonitas, de alegria, de 
luz, de una Marcha Gualteriana, única, creada por la vo- 
luntad y laboriosidad de las gentes de un pueblo, que viven 
jornadas intensas de trabajo para atraer esas masas huma
nas que durante cuatro dias desfilan por sus calles y pla- 
zas para admirar todo ese programa de festejos que una 
Comision de hombres ha confeccionado sin omitir el mas 
mínimo detalle, desde el Cortejo de las Flores hasta la 
grandiosa procesion, broche final de todo el programa confec
cionado ; al regresar a nuestra tierra, que tambiem es la 
vuestra, cargado con un bagaje de agasajos y distinciones, 
por parte de todos esos habitantes de ese hermoso pueblo 
y en especial, por iodos esos amigos que forman la Comi
sion de fiestas, no puedo por menos y esta vez, publica- 
mente, deciros, que aqui, teneis un amigo, que anuque no 
pueda corresponder como deseará a todas las atenciones 
ahi dispensadas, al menos os da — Muchas gra da s.

Vigo, Agosto de 1951.
A . PORTELA .

NOY0$ PACOS do CONCELHO?
A nossa primeira resolução 

foi não fazer caso do que nos 
responderam, ainda que indi- 
rectamente, no último número 
do «Conquistador*. Aquilonão 
tem por onde se lhe pegue e 
convencemo-nos que não valia 
uma resposta. O que nos cho-

O S  L IV R O S  E  O AM OR
Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos.
XXVI11

(Continuação do número 1021)

Convém, para o prossegui
mento do nosso estudo, ter 
bem presente a noção do que 
se entende por alma masculina 
e alma feminina. Essa noção 
promana da Verdade essencial 
de que a alma e o corpo não 
são duas coisas distintas, mas 
constituem uma só entidade, 
um todo único. Não se trata 
evidentemente daquele con
ceito cartesiano que os repre

sentava como um navio e seu 
p iloto, tendo cada um o 
seu modo de ser independente 
e característico , podendo 
admitir-se o mesmo piloto em 
navios diferentes. Não se con
cebe o espírito sem o corpo; 
não se concebe o corpo sem 
o espírito. O homem, em sua 
natureza intrínseca, é corpo 
animado e espírito corporali- 
zado. Os fenómenos psíqui-

Continua na 4.« página.

ca é a facilidade com que um 
periódico, que se diz sério, 
recebe coisas daquelas.

O pastelão nem tem nobre
za, nem seriedade, nem digni
dade profissional, nem respeito 
por si, pelos leitores e pelo 
Jornal que lhe aceita os seus 
escritos. Ignorância do assun
to que discute, ignorância de 
lógica, ignorância das leis ca
nónicas, e ignorância da gra
mática. Vejamos.

Começa por uma prefação, 
preparatória do assunto, que 
quer discutir, que ninguém 
sabe a que propósito Vem ao 
caso.

Depois diz: Anuir a tão 
incansáveis prègadores do 
apaziguamento seria com e
ter um suicídio.

O nosso homem não quer 
apaziguamento. Vive melhor 
nesta atmosfera de dúvida e 
perseguição criada por ele.

Não concorda, portanto, com 
a vontade manifestada pelo 
Papa, pelos Bispos, por Sa-

As Festas Gualterianas
Impressões de um forasteiro

Pelo jornalista brasileiro BORGES DA CRUZ

Encantamento é a expres
são que melhor se ajusta à 
impressão recebida no espírito 
daqueles que presencearam 
as recentes Festas Gualteria
nas. Se estas não tiveram o 
deslumbramento e a magnifi
cência de outras que se reali
zam em diferentes pontos do 
globo, nenhuma a excedeu, 
porém, na expressiva mani
festação da alma popular, no 
entusiasmo e amor que os 
Vimaranenses souberam colo
car nessa tão bela demonstra
ção de carinho pela sua terfa.

Em todas as cerimónias, nos 
míninos pormenores do exce
lente programa podia notar-se 
um pouco do coração vimara- 
nense, desse coração trans- 
bordante de afecto que vibra 
na própria atmosfera minhota 
e que simbolicamente se espa
lha na garridice dos aventais 
bordados pelas mãos de suas 
formosas mulheres.

Berço de Portugal, fonte 
inspiradora do sentimento lusi
tano, Guimarães é a mais pura 
afirmação das virtudes da nos
sa raça imortal. Sem perder 
o contacto histórico — olhos 
eternamente postos nessas 
pedras enegrecidas pelos sé
culos, de entre as quais esta
mos sempre aguardando o 
aparecimento de um cavaleiro 
medieval — , nem por isso o 
progresso deixou de ser com
preendido e aproveitado em 
esplêndidas iniciativas que 
fizeram dessa cidade um im

portante baluarte industrial 
do país.

A isso pode çhamar-se pa
triotismo construtivo. E foi 
com este sentimento que os 
vimaranenses organizaram as 
Festas Gualterianas, tão belas 
no seu entusiasmo e na sua 
ternura que dificilmente pode
mos destacar qualquer das 
solenidades efectuadas. En
tretanto, cumpre dizer que 
algum as delas dificilmente 
podem ser esquecidas: o Cor
tejo de Flores, de impressio
nante alacridade e alegria, 
onde mais de mil mulheres 
trouxeram aos festejos a mais 
linda oferenda: suas irmãs, 
as flores; a Marcha Gualte
riana, soberba de bom gosto, 
com seus artísticos carros 
alegóricos profusamente ilu
minados e centenas de bonecos 
electrificados, num desfile de 
grande efeito, cuja montagem 
pode iguãlar-se ao que de 
melhor se realiza na Itália e na 
França; e a Procissão de S. 
Gualter, viva demonstração 
de Fé, riquíssima em seu 
esplendor litúrgico e emo
cionante em seu significado 
popular.

Certamente que a feérica 
iluminação da cidade,o arranjo 
de suas praças e jardins, os 
fogos de artifício soltos e 
presos, a expressiva feira de 
gado, a tourada, os magníficos 
concertos da Banda da Guarda 
Civil de Madrid (sem despri
mor para os outros conjuntos

O 14 PE AGOSTO
f o i  so len em en te  co m em o ra d o

Com  a costum ada solenid ad e e 
por in iciativa do M unicíp io fo i 
com em orada a B a ta lh a  de A lju bar- 
ro ta , com  m issa so len e , cam pal, no 
P ad rão  de N ossa S e n h o ra  das 
V itó rias , ju n to  do h istó rico  A ltar 
de A lju b arro ta  e a lo cu çã o  alusiva 
pelo rev. dr. M oura de A guiar, 
p ro fesso r do Sem in ário  do P o rto

O  orad or re fe riu -se  ao grande 
fe ito  de arm as dos portugueses 
louvando o s H eró is e o s  S a n to s  
que tornaram  grande e  im ortal a 
P á tr ia  P ortu gu esa.

C eleb ro u  a m issa o rev. sr. C ó n e 
go A lb erto  da S ilv a  V a sco n ce lo s , 
aco litad o  p elos revs. P rio re s  de S . 
P a io  e S . S e b a stiã o , servindo de 
m estre de cerim ónias o rev. G asp ar 
Nunes e assistiram , revestid os de 
cap as, ou tros sa cerd o tes.

0  L argo , todo engalanado com 
bandeiras e co lgad u ras, o fere c ia  
asp ecto  festiv o , tendo rep icado 
festivam ente os s in os no co m eço  
e ao a ca b a r da brilh an te  co m e
m oração.

Em  lugares reservad os viam -se 
os srs . dr. C unha M atos, G ov er
nador Civil su b stitu to ; dr. Augusto 
F e rre ira  da Cunha, Eng.° A lberto  
C o sta  e Jo s é  M endes R ib eiro  
Jú n io r, resp ectiv am ente  P resid en -

lazar e pelo Sr. Presidente da 
República. Gosta mais que se 
ande em luta aberta de sus- 
peições e desconfiança.

E continua: Vivemos ao  
serviço da Pátria em que 
todos devemos tomar parte , 
mas que não se pode alterar  
sem se trair. Francamente, 
não atingimos tão elevado 
pensamento. Todos devemos 
tomar parte, ou somente aque
les a quem Politicus der li
cença? Em que ficamos?

— Eles fazem  daquilo  (os 
Paços) o trofeu, o super-su-

Continua na 2.“ página.

te , V ice -P re sid en te  e  V erea d o r da 
C âm ara M u n icip a l; A lferes  M o r
gado, T e n en te  P e re s  e dr. F ra n 
c isc o  P ere ira  Z agalo , C om and antes 
da G. N. R., da P . S . P . e  da L. P ., 
resp ectiv a m en te ; C ap itão  Joaqu im  
F e rre ira  P ed ras, P resid en te  da 
Su b  A gência  da L iga dos* C om b a
ten tes  da G rand e G u e r r a ; C ap itão  
J o s é  M aria  de M agalhães e  C outo  
e A ntónio Em ílio  R ib eiro , p resid en
te s  dos G rém ios da Lavoura e do 
C o m é rc io ; dr. Abúndio G u erreiro , 
R e ito r do L iceu  de M artins S a r 
m ento ; P .e Jo s é  C a rlo s  S im ões de 
Alm eida, D irec to r  do Internato  
M u nicip al; A lm irante António G a r - . 
c ia  de S o u sa  V entura, C om andante 
Jo ã o  de Paiva de F a ria  L eite  B ra n - 
drào, dr. A ventino L o p es L eite  de 
F a ria , dr. A lfredo P eixo to , dr. 
A delino R ib eiro  Jo rg e , E scu lto r 
A ntónio Azevedo, D irec to r  da E s 
co la  Industrial e C o m e rc ia l; A lfre
do G uim arães, D irec to r  do M useu 
A Jberto S a m p a io ; P ro fe sso r  Jo s é  
de P ina, p resid ente  da Ju n ta  de 
T u rism o ; Joaqu im  C a rra ça , ch efe  
da S e c ç ã o  de F in a n ç a s ; Jo ã o  das 
N eves, ch efe  da S e c re ta r ia  da 
C âm ara M u n ic ip a l; dr. Arm ando 
de F a ria , T e so u reiro  M u n icip a l; 
C ap itão  M anuel de Je s u s  R ebelo  
da Cruz, Jo s é  de O liveira P into, 
A lferes L e ite  da C unha, Jo ã o  Jo s é  
de Azevedo, ch efe  dos S e rv iço s  
M u n icip alizad os; S a lu stian o  A breu 
Lopes, C om andantes dos B . V . de 
G u im arães e T aip as, M esas das 
V. O . T . de S . D om ingos, S . F ra n 
c isc o  e C arm o e das Irm andades 
de N ossa S e n h o ra  da O liveira, 
M isericó rd ia  e  S a n t o s  P a sso s, 
M ocid ad e P ortu gu esa  Fem in ina, 
e tc ., é tc .

V iam -se en tre  a num erosa a ssis
tê n c ia  m uitas sen h oras, co lég io  de 
N o s s a  S e n h o r a  da C o n ce içã o , 
educandas do A silo  de S a n ta  E s te - 
fân ia , e tc .

A cerim ón ia  foi acom panhada a 
vozes e harm onium pelo G rupo de 
S a n ta  C e c ília  d esta  cidad e e  a 
guarda de honra fo i p restad a por 
uma lan ça  da L . P . tend o os c la rin s  
,to ca d o  na altu ra  da e lev ação .



2 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Problem as de Educacão V á r i a R o t a r y  C lu b e  
d e  G u im a r ã e s

A escola deve ser a sequên
cia, a continuidade, o prolon
gamento dum bom lar. Ao 
mestre nào podem ser estra
nhos todos os dados da obser
vação na criança, as suas 
reacções, posto que o mais 
leve gesto, a mais leve con- 
tracçào, o pormenor que mais 
insignificante pareça vem tan
tas vezes definir e caracterizar 
o temperamento, a índole, a 
tendência da alma em botão. 
O lar exerce, podemos dizer, 
enorme influência, quase in
delével, no ânimo, no espírito 
infantil.

Vem depois a Escola, o con
tacto com os companheiros— 
bons ou maus — , a rua, o 
cinema, as leituras.. .  e tudo 
isso é de sua influência no 
campo da educação.

Faláramos no cinema, mas 
queremo-nos referir também 
a todos os espectáculos, quer 
teatrais ou cinematográficos, 
que são muitas vezes a causa 
de perturbações, desvios e 
desiquilíbrios na formação do 
carácter.

Não é lícito que o pai leVe 
o seu filho a assistir à exibi
ção de uma revista, o mor das 
Vezes onde abundam a graça 
fácil, a piada brejeira e malé
vola; isso é pecaminoso, por
que d esed u cativ o  1 Não é 
lícito igualmente que a criança 
assista ao desbobinar de me
tros e metros de celulóide, 
representando na pantalha, 
no écran  (perdoem os estran
geirismos), em imagens ani
madas e bem nítidas, cenas 
de crimes, de moral duvidosa, 
ou até mesmo de aventuras, de 
fugas, de perseguições ou de 
detectives — género filme poli
cial.

A criança é excessivamente 
impressionável, é grande a sua 
susceptibilidade. LeVemo-la, 
sim, ao cinema educativo, ao 
treatro formativo. O perceptor 
deve se le cc io n a r os filmes 
que podem ser vistos pelos 
educandos. As edições cine-

musicais, todos eles muito 
afinados e alguns deles exce
lentes em suas execuções), a 
batalha de flores, e, enfim, 
todos os números do programa 
foram motivo de interesse para 
quantos visitaram Guimarães 
e souberam comungar no mes
mo sentimento de vibração 
que animava o povo dessa 
linda terra.

E sp ectácu lo  inesquecível 
para o nosso coração de por
tuguês foi esse rosário de fes
tivas expansões que durante 
quatro dias nos trouxeram 
alheio do mundo, presos nos
sos olhos e nossa alma ao 
encantamento que se despren
dia de tão lindos quadros 
emoldurados pela fascinante 
obra da Natureza.

E foi com verdadeiro pezar 
que dissemos adeus a Guima
rães, trazendo em nós um 
pouco do vosso justificado 
orgulho e a plena compreen
são dos vossos sentimentos 
no amor à terra. Abençoado 
povo que na simplicidade de 
suas expansões sabe encon
trar incentivo para a luta, para 
o trabalho, para o idealismo 
criador de todas as grandezas.

Bem haja esse nobre amigo 
— Alexandre Pacheco Gui
marães— , vimaranense en
tusiasta nascido no Brasil, 
cujo convite me proporcionou 
tão agradáveis momentos nes
se breve convívio de alguns 
dias.

Já  agora, ao regressar a 
terras de Santa Cruz, pode
remos entre irmãos evocar 
algo de sentimental, numa 
ligação espiritual com Guima
rães e com seu povo, trazen- 
do-vos o nosso aplauso e a 
nossa solidariedade a tudo 
quanto possa exaltar essa 
terra, a tudo quanto possa 
engrandecer Portugal.

matográficas do Secretariado  
N acional de Inform ação  são, 
na totalidade, educativas.

E’ fértil também a literatura 
infantil de trigo e joio, com 
obras compatíveis com a idade 
da criança, mas também inça
da de publicações que, por 
deseducativas, não devem ser 
lidas pelas almas juvenis.

Fixou em boa hora o Minis
tério da Educação Nacional 
as directrizes para a criação 
das Bibliotecas Infantis, inicia
tiva que merece o maior encó
mio e o mais sincero aplauso 
e que ardentemente deseja
mos se torne em breve Ver
dadeira realidade.

Não é parca ou insuficiente a 
literatura nacional para crian
ça. Por isso, é de desejar que 
as publicações infantis que 
componham as suas estante- 
zinhas sejam nacionais e não 
Vertidas de língua estranha.

E’ que nos meus tempos 
de menino e moço, imberbe 
estudantinho do Liceu, deram- 
-me, como compêndio obriga
tório de educação moral, uma 
o b ra ... dum autor italiano! 
Não nego o Valor dessa obra 
(tratava-se de <0 Coração», 
de Edmundo de Amicis), mas 
ouso perguntar:

Não haveria entre a literatura 
portuguesa livro que pudesse 
su bstitu ir vantajosamente a 
mencionada obra italiana, para 
mais numa tradução defei
tuosa ?

Nas narrativas da História 
Pátria há mil exemplos que 
podem contribuir valiosamen
te para a formação da nossa 
juventude, fortalecendo-a com 
as virtudes ancestrais da Raça 
Lusa, os feitos notáveis dos 
nossos Maiores!

De igual modo, os assuntos 
religiosos, os temas bíblicos, 
a beleza e sublimidade das 
parábolas, o encanto das suas 
alegorias são factor educativo 
de grande valia na formação 
infantil.

Na didáctica da redacção 
demostambém à criança temas 
de feição religiosa, adaptan- 
do-os, explicando-os, não lhes 
tirando nunca, porém, o en
canto, o seu sabor original.

S. Torcato, Agosto de 51.

PRO F. J. MARTINS LIMA.

Câmara Municipal
Na sessão da Câmara Mu

nicipal do dia 8, o Vereador 
da Cultura sr. Dr. Carlos Sa
raiva propôs que a Câmara 
Votasse no seu orçamento de 
1952 as Verbas necessárias 
para as seguintes obras cul
turais:— edição pública do 
cartulário de Mumadona; ree
dição do «Guia de Turismo» 
da autoria de Alfredo Guima
rães, enriquecida com novos 
elementos; colocação, em lo
cal a escolher pela Comissão 
de Estética do busto do Aba
de de Tagilde, ficando encar
regado o Escultor António 
Azevedo da sua confecção.

Estas obras destinam-se a 
comemorar os centenários da 
elevação da Vila de Guima
rães a Cidade e do nascimen
to do ilustre historiador Aba
de de Tagilde, os quais ocor
rem em 1953.

*
Tendo entrado em gozo de 

férias o sr. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, assumiu, in
terinamente, as suas funções 
na Presidência da Câmara o 
Vice-Presidente sr. Eng. Al
berto Costa.

Minha Senhora:

Século  X X  é a marca do 
melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da 86

SA P A T A R IA  L U S O

i r i i l t iM  imiii
E’ fácil de compreender a 

razão do facto, e de como, 
por nosso mal, se Vai consti
tuindo em sistema. Na incon
testável renovação dada a me
lhoramentos urbanos e a obras 
relacionadas com as condições 
materiais da vida agrícola e 
industrial do país — edifícios 
do Património do Estado ou de 
Instituições Colaborantes e 
Auxiliares da sua função eco
nómica e financeira, assim 
como Quartéis, Estações dos
C. T. T., Escolas, Hospitais, 
etc.— , pelo natural conten
tamento da sua possibilidade, 
em relevo do esforço que a 
tornara possível, embebendo- 
-se e estimulando-se em os 
novos fumos do nosso «impe
rialismo», a arquitectura (e até 
em parte, nào se riam da «as
neira científica, a engenharia) 
dedicou-se ao renascimento 
do estilo «monumental». E 
compreende-se também facil
mente que, estando em vigor 
— em pura macaquice— , na 
planta dos edifícios urbanos— 
tanto se lhes dá em Nova-Ior- 
que como Paio Pires— , o dos 
«arranha-céus», os dois esti
los dariam, em hibidrismo, a 
grandiosidade pedante e seca, 
ou seja como a sua prodiga
lidade forreta.

Desembarca-se na estação 
da cidade e, pelas ruas e largos, 
entre as Velhas casas, que lhe 
davam fisionomia própria, er- 
guem-se como quixotescas 
aban tesm as de cimento e 
vidro ou espapaçam-se como 
odres em digestão pantagrué- 
lica esses Monumentais Edi
fícios. As próprias,felicíssimas 
excepções, aqui e além, certa 
outra estação do correio em 
que se atendeu à tradição da 
terra, outra bem coalhada na 
paisagem do lugar, mais ressal
tam a feiura grotesca e . . .  ca
ríssima. E como sobreveio 
a mania da «avenida larga e 
direita», como para safar a 
borracha no papel a antiga 
«ruazinha discreta e curva», 
dentro em pouco nào saberá 
o viajante se desembarca em 
Portugal, se em Cascos de 
Rolha.

Gostos não se discutem. 
M a s ... Sim — mas com a 
‘breca!— pelo menos é monó
tono até ao enjoo, à sacie
dade, ao aborrecimento má
ximo.

Ainda o pior mal — se o 
pode h a v e r ...— não é esse. 
Temos cá para nós que tal 
monumentalismo é contrário 
e mesmo antagónico ao feitio 
do nosso povo tão simples, 
tão modesto, tão sóbrio. Se 
nós somos um país pequeno 
e pobre, muito embora rico 
da graça da natureza e da 
argila da grei, por que dana
dos mafarricos nos andam a 
inchar de soberbia, a vestir 
sobre a nossa lavada camisa 
de linho a farda de porteiro 
do Palácio dos Embaixadores, 
e a maquilhar a nossa cara 
honrada com essas pinturas 
de camarim de actriz ? Longe 
vá o agoiro, mas sempre que 
a tarântula do fasto nos mor
deu, logo Veio desastre. E 
depois para que, em vez de 
seguirmos, em evolução cla
ra a linha tradicional da nossa 
arquitectura, no que afeiçoa
mos da estranha ao nosso 
meio, a lançamos à vala co
mum ?

Parece brincadeira isto. Pois 
é muito sério. Mal nos vai se 
nos formos con ven cen d o, 
olhando o monumentalismo, 
que somos soberbamente ri
cos, uns figurões todos, que 
o trabalho é para os escravos.

*
Donde a cidade morre em chácaras quietas 
e se perdem no mato os últimos caminhos, 
achei a solidão amiga dos poetas 
numa casa que é ninho, entre todos(os ninhos.

E stev e  nesta  cid ad e de v isita  ao 
clu b e  lo ca l, onde fo i re ceb id o  por 
alguns dos seu s m em bros, o sr. 
E n gen h eiro  L au ro  B o rd a , do R o 
ta ry  C lu b e do R e c ife , B ra s il, que 
visitou o C a ste lo  e  a Ig re ja  de S . 
M iguel, M useu R egion al A lberto  
Sam p aio  e tem plo de N ossa S e n h o 
ra  da O liveira  e  a  E stâ n c ia  da 
Penha.

L au ro  B o rd a , c u ja  c la ss ific a ç ã o  
no R o ta ry  C lu b e  do R e c ife , B ra s il, 
é  «E n g en h aria  H idráulica», foi 
D ire c to r  do R o ta ry  In tern acion al 
em 1947/1949 e  m em bro suplente 
da C o m isssào  p ara N om eação de 
P resid en te  de R . I..

L au ro  é  D ire c to r  da C om panhia 
L . U . B o rd a , E n g en h eiro s de S e r 
v iços S a n itá rio s , em R e c ife . N as
ceu  em Tim bau ba, B ra s il e cursou 
as U niversidades de L iège, B é lg ic a  
e  do R io  de Ja n e iro , B ra s il. F o i 
P erfe ito  da C idade de R e c ife  e 
S e c re tá r io  dos T ra n sp o rte s  do 
E stad o  de P ern am bu co .

L au ro  é m em bro fundador do 
R . C . de R e c ife , organizad o em 
1931, P a st-P res id en te  do citad o 
C lube e serviu R . I. tam bém  com o 
G ov ernad or de D istr ito  e  em diver
sa s  C o m issõ es.

T a is  são  a rápid os tra ç o s  as 
notas m ais co n h ecid as da sua b io 
g rafia , que dão a c o n h e ce r  o valor 
ro tá rio  de quem nos visitou pela 
prim eira vez, com o pela prim eira 
vez veio ao  nosso  P a ís , de onde 
re tira  d ev eras en can tad o .

Térrea, branquinha, com portadas
[muito largas, 

desse azul português das antiquadas vilas 
e uma decoração de laranjas amargas 
queperfumadatardeasaragenstranquilas.

Ergue-se no pendor suave da colina, 
escondida por trás dos eucaliptos calmos.

Afonso Schmidt.
*

Para que vieste ao mundo?
Para que nasceste? Nin

guém te quererá, formoso 
como és, ó filho meu. Sorrias 
muito embora como os outros, 
como o benjamim de meus 
irmãos pequenitos, ninguém, 
a não ser eu, te beijará, meu 
filho. Estendas embora as tuas 
mãosinhas para procurar os 
brinquedos, só poderás brin
car com o meu seio e com o 
fio das minhas lágrimas. Para 
que nasceste, se quem te 
trouxe, odeia-te desde que 
te sentiu no meu ventre? Ah! 
não! Foi para mim que vieste; 
para mim que estava só, até 
quando ele me apertava em 
seus braços, meu filho!

A M Â E  T R I S T E

Dorme, dorme — menino e senhor —, 
Sem inquietação e sem temor,
Que meu coração não dorme, e não 
Conheça eu também, descanso, não.

De noite, no silêncio mavioso,
Caro filho meu, dorme sem ruído,
Assim no campo a erva entre mais ervas, 
No tépido macio tão piedoso.

Adormeça em ti a minha carne.
Minha angústia e meu cruel tormento; 
Que os meus olhos se fechem em ti 
Que o meu coração durma em ti.

(da poetisa chilena Gabriela  
Mistral. Trad. livre em por
tuguês).

*
Mrs. Sinico perguntou uma 

Vez a Mr. Duffy por que não 
escrevia os seus pensamentos. 
— Para quê, respondeu este, 
desdenhosamente. Para com
petir com comerciantes de 
palavras, incapazes de pensa
rem durante sessenta segun
dos? Para me submeter às 
críticas de uma obtusa classe 
"média, que entrega a mora
lidade aos polícias e as artes 
aos em presários?.. .

James Joyce.
*

Os serviços da Ju stiça  em 
Guimarães

A documentação macissa, 
irrefutável, encontra-se na 
bem reflectida série de arti
gos, publicados no «Notícias 
de Guimarães», ainda recen
temente, pelo distinto advo
gado vimaranense, nosso mui
to estremecido amigo sr. Dr. 
José Pinto Rodrigues.

Aqueles números falam co
mo gente. Como gen te ... 
capaz de falar.

*

A rua do Candieiro apagado
. Está bem, está bem! Mas

H o m e nagem  ao P re la d o
Prestou ontem a Arquidiocese de Braga a sua home

nagem ao Senhor D. António Bento Martins Júnior, nosso 
venerando Arcebispo e na sua ilustre pessoa à teoria de 
Bispos e Arcebispos que se têm sentado na vetusta Cadeira 
Arquipiscopal de Braga. Era uma dívida que estava há 
muito em aberto e que agora foi saldada. Era dívida de 
todos os arquidiocesanos, mas até de toda a Nação, pois 
que os Arcebispos de Braga sempre apareceram nas horas 
de perigo da nossa Pátria.

Desde a primeira hora em que começou a palpitar no 
seio dos habitantes de Entre-Douro-e-Minho o anseio da 
liberdade e independência, até à hora em que a fé de novo 
se vai dilatando por todo o Império, os Arcebispos de Braga 
não passaram procuração a ninguém para que os represen
tassem, mas apareceram em pessoa, lutando, incitando e 
combatendo.

E’ por isso que todos os portugueses se deviam juntar 
naquela hora de regozijo em volta do seu Venerando Pre
lado para lhe prestar as homenagens de carinho e gratidão.

O nosso Jornal, ainda que modesto e apagado, na sua 
insignificância, pede licença para se juntar ao coro de lou
vores e apresentar as suas sinceras homenagens ao seu 
venerando Prelado.

A Red a c ç ã o .

Novos Paços do Concelho?
(Continuação da 1.* página)

mo, da política dem ocrática  
contra o Estado Novo.

Estaremos a sonhar? Onde 
fez ele esta descoberta ? Cite 
casos em que se manifeste o 
tal trofeu.

— Nós som os contra o ca 
samento civil, que é conde
nado pela Igreja

Isto lê-se e nào se acredita!!
Onde é que a Igreja con

dena o casamento civil, desde 
que seja entre nào católicos, 
ou mesmo, em certos casos, 
entre católicos? E’ querer ser 
mais papista do que o Papa. 
Não admitirá que os não cató
licos se casem ?

— . . .  que nos quer obrigar  
a contribuir para  uns Paços  
do Concelho, onde se fe re  
gravemente a  nossa Fé.

Em que é ferida a Fé dos 
Católicos com a construção 
dos Paços? Haverá qualquer 
excomunhão para quem os 
concluir ou concorrer para 
tal ? Era bem que Politicus 
definisse esse novo dogma.

Chega a ser espantoso!
— Condenamos as  obras  

pelo  que elas representam  
de preconceitos e de símbolo.

Isto nào requere comentá
rios. Basta reproduzi-lo.

—Estamos contra as obras, 
que, em bora fossem  tolera
das ou até havidas por muito 
boas (sempre concorda) in 
illo tempore, estão ao p re
sente desactualizadas e in
capazes de satisfazer  as  
crescentes necessidades e os 
interesses de Guimarães.

Afinal é contra as obras 
porque elas ofendem a Fé, e 
pelo que representam de pre
conceitos, ou porque são inca
pazes de satisfazer as ne
cessidades e interesses de 
Guimarães ?

Continuemos a citar:
Agora vem um pedaço de 

prosa que foi respigar em ar
tigos de defensores dos Paços 
do Concelho e do nosso e, 
todo ufano Vai descobrir, pen
sa ele, uma contradição e vem, 
todo lampeiro, atirar-no-la à 
cara, com prosápias de triun
fador.

Leamos: Para ela e só para  
ela (ela é  a  cidade de Gui
marães) aquela jó ia  artís
tica f o i  concebida, estudada  
e delineada, com manifesta

não é isso — um candieiro, 
aqui e acolá, de Vez em quan
do, ou mui frequentemente 
apagado. Não: é a rua que 
tem sempre, pelo menos de 
há meia dúzia de anos para 
cá, um candieiro sempre ap a
gado. O candieiro pode não 
ser o mesmo, embora seja um 
de preferência. O certo, cer- 
tinho, inevitável, é que, nessa 
rua, todas as noites, durante 
o ano inteirinho, e, repetimos, 
pelo menos de há seis anos 
para cá, há sempre um can
dieiro apagado. Agora, é fa
cílimo de acertar.

fe lic id ad e  do au tor— . . .  e 
logo — . . .  o projecto não 
f o i  fe ito  para  a li pelo  m alo
grado a r t is ta .. .  mas fo i  o 
local desenhado para  aquele 
p rojecto . . .

. . .N o  fim  de contas qual 
dos escreventes fa la  verdade 
e que é  que quer d izer ?

E’ isto o que ele diz e onde 
a sua manifesta miopia não 
deixa penetrar. Aceitemos a 
elegante classificação de es
creventes, mas custa-nos que 
seja dada por quem nem ao 
menos sabe compreender o 
que lê e reproduz, tão ufana
mente. Não sabe o que quer 
dizer? E’ simples. Em cima 
quer dizer que o projecto foi 
feito para a cidade de Guima
rães e em baixo que não para 
o local onde foi executado, 
mas que se lhe adaptou o lu
gar de modo a condizer com 
o projecto da edificação. E’ 
bem simples de perceber.

—Negamos a  paridade en
tre os P aços do Duque cons
truídos e os Paços do Con
celho a  construir. . .

Alto lá. Nem tanta cegueira. 
Quando começaram as obras 
de reconstrução dos Paços do 
Duque, ainda estes estavam 
em inferior posição do que 
estão hoje os Paços do Con
celho. Para os pôr na mesma 
situação, foi preciso dem olir 
muito do que lá havia. Depois 
ficaram na mesma situação, 
isto é, ambos aptos a serem 
reconstruídos.

Para acabar, vem um pedaço 
de prosa que nós não chega
mos a compreender, mas tam
bém não pedimos que nos 
explique.

Pede que a Domus Munici- 
palis continue a ser a Câmara 
e para se construírem insta
lações modernas ao seu lado 
e finalmente diz que pode di
zer com toda a ufania: Nin
guém, como nós, se pode  
orgulhar de ter um edifício  
da Câmara tão caracterís- 
tico, tão próprio e único.

Repetimos com sinceridade, 
que não percebemos, conven
cidos que ninguém percebe.

Terminamos repetindo que 
não deveríamos responder na
da ao pastelão sem nobreza, 
sem gramática, sem senso 
comum publicado no «Con
quistador». O seu autor não 
tem autoridade para dizer se 
o projecto do falecido mestre 
Marques da Silva tem ou não 
merecimento, visto mostrar-se 
um ignorante em arte, em gra
mática, em lógica, em direito 
eclesiástico e em teologia. 
Pomos, portanto, ponto no 
assunto.

ANONIMUS.

Confie os seus trabalhos A 
Tipografia ID E A L , na cer
teza de uma distinta apre
sentação gráfica, Tei. 4381•

RUA DA RAÍNHA 
GUIMARÃES
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Pensão da Montanha
O nosso prezado amigo sr. 

Joaquim da Silva, proprietário 
da Pensão da Montanha da 
Penha dedicou o pretérito dia 
15, na forma dos demais anos, 
aos seus estimados hóspedes, 
oferecendo-lhes em pitoresco 
local um piquenique, que de
correu com muita alegria, 
tendo-o abrilhantado um grupo 
regional com sua festada e 
seus cantares, que deram 
ao ambiente uma nota inte
ressante.

Agradecemos àquele nosso 
amigo o convite amável que 
se dignou dirigir-nos.

A «Um Assinante»
Recebemos a carta que «Um 

Assinante* se dignou dirigir
mos e com cujo conteúdo 
estamos plenamente de acor
do. Pensamos exactamente da 
mesma maneira e sabemos 
que muitas pessoas sensatas, 
para não dizer todas que o 
são, estão consigo e connosco.

Gostaríamos, no entanto de 
trocar impressões, demais que 
se trata de um assunto algo 
melindroso e por isso quere
mos convidar «um assinante* 
a procurar-nos logo que isso 
lhe seja possível.

Volta a Portugal 
em biciclete

Na passada segunda-feira 
Verificou-se a passagem por 
esta cidade dos ciclistas que 
andam na «Volta a Portugal*, 
tendo o acontecimento des
pertado a curiosidade popular, 
sendo elevado o número de 
pessoas que se juntou a aplau
dir, nas ruas do trajecto, os 
Valorosos atletas.

Junto à Cervejaria Mourão 
foi colocada a meta para a 
atribuição dos prémios que 
enumeramos no número pas
sado e de mais dois — um do 
sr. Engenheiro Alberto Costa 
e outro do sr. José Luís Pires 
— prémios esses que foram 
distribuídos no final da etape, 
em Vila Real, pelo Comissá
rio da Prova, o qual em nome 
dos ciclistas e da organização 
agradeceu a maneira como to
dos foram aqui recebidos e os 
magníficos prémios atribuidos.

U m a E x c u r s ã o  
a A V E I R O

Um re ce n te  grupo recrea tiv o  lo 
cal, denom inado «Alma V im ara- 
nense» e  de que fazem  p arte  algu
mas fam ílias, realizou , há p o u co , o 
seu prim eiro p asseio , à linda cidad e 
de A veiro, tend o o m esm o d eco r
rido, segundo nos fo i re la tad o , com  
toda a ordem , por m aneira a m e
recer louvores o seu principal o rg a
nizador, sr. A ntónio de O liveira  e 
Silva, que aos com p onentes da c a 
ravana p rop orcionou  uma excu rsão  
agradabilíssim a.

O s excu rsio n istas  visitaram  A r- 
cozelo, próxim o da G ra n ja , onde 
se venera a S a n ta  M aria  A delaide, 
Espinho e  A veiro, onde foram  re 
cebidos no C lube dos G alito s  com  
provas de muita sim patia. Ali se

Sroduziram algum as fe s ta s  em sua 
onra, tend o os v im aranenses visi

tado a cidade e  seu s so b erb o s  a rre 
dores, que os deixaram  deveras 
encantados e com  vontade de vol
tar para o ano.

Professor Huqo do flUnema
Com honrosa classificação 

transitou para o 5.° ano da 
Faculdade de Direito da Uni
versidade de Lisboa, o sr. 
professor Hugo de Almeida, 
que presentemente se encon
tra em Lisboa, em comissão 
de serviço no Ministério da 
Educação Nacional.

DIA DO BOMBEIRO
A Corporação dos B. V. de 

Guimarães solenizou ontem, 
com diversos actos festivos, 
o DIA DO BOMBEIRO, tendo 
embandeirado e iluminado, à 
noite, a fachada do Quartel,

j4os A s s in a n te s  
d e  f o r a

Estamos a  mandar para o 
correio, para efeito de co 
brança, os recibos dos nos
sos assinantes de fo ra  .do 
concelho, correspondentes à 
assinatura em atraso, espe
rando de todos o melhor 
acolhimento, para nos evita
rem mais despesas e trans
tornos.

« E s tre la  do M inho»
Este nosso prezado colega 

de Vila Nova de Famalicão, 
que é dirigido pelo nosso 
querido camarada Jo3é Casi- 
miro da Silva, entrou há dias 
em novo ano de publicação, 
sendo motivo para lhe ende
reçarmos as nossas mais calo
rosas felicitações com desejos 
de muitas prosperidades no 
futuro.

O grupo Recreativo «O Ber
ço da Nação* que tem a sua 
sede em Creixomil, realiza 
de 26 a 29 do corrente mês 
uma excursão à Galiza com 
visita a Monção e Valença, 
Tuy, Santiago de Compostela, 
Corunha, com regresso por 
Vigo, Viana e Póvoa de Var- 
zim.

Tomam parte na excursão 
diversos com ponentes do 
grupo com suas famílias.

IDMDKDHDE DE S. EUBLIEE 
DE 6UIMSRDES

A gradecim ento
A Mesa da Irmandade de 

S. Gualter cumpre o grato 
dever de, públicamente, mani
festar o seu profundo reconhe
cimento a todas as pessoas 
que lhe prestaram seu valioso 
concurso para o brilhantismo 
da solenidade e Procissão em 
honra do seu Patrono: — às 
Autoridades, a todas as Cor
porações R e lig io sas , aos 
Irmãos e aos Vimaranenses 
em geral que mais uma Vez 
e por maneira tão elevada 
demonstraram o seu amor à 
tradição e a sua grande Vene
ração pelo Santo, a todos 
querendo testemunhar por 
este modo e na impossibili
dade de o fazer individual
mente, a^sua gratidão.

Guimarães, 15 de Agosto 
de 1951.

O  Ju iz  da Irm andade 558

António J .  Pçreira de Lima.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

R eceb em o s m a is :

T ra n sp o rte  . . . 57.950900 
P a r a  d u a s  i n f e l i z e s  

tu b ercu lo sas que vi
vem na P ra ç a  de S .
T iag o , receb em o s, de 
uma su b scriçã o  a b er
ta  pelo nosso  assi
nante A lb erto  da Silv a  165$00

A tra n s p o r ta r . . . 58.095$00

Interesses Rurais
Reuniu há dias extraordinà- 

riamente a Junta de freguesia 
de S. Clemente de Sande, 
para apreciar o assunto res
peitante ao caminho em litigio 
no lugar de Sumarães da mes
ma freguesia.

Um p r a z e r  vestir oma
C am isa S p o rt, das m uitas que a 
M agna ap resen ta , e  da qual a C a sa  
JA IM E  é vendedor exclusivo.

V ariad o  sortid o  de C a sa co s  de 
V erã o  p ara homem, em lã e algodão.

C a sa c o s  e  can ad ian o s p ara S e 
nho ra, últim a novidade na C a sa  
JAIME, ao Toural. 953

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  anos :

No dia 21, o nosso simpático 
amigo Eduardo Jorge Soares e o 
nosso amigo sr. Amadeu Soares 
Portilha, industrial; no dia 22, a 
sr.a D. Maria do Carmo Pereira 
da Cunha e Castro e o nosso pre
zado amigo sr. Benjamim Perei
ra dos Santos ; no dia 24, a sr.a 
D. Isabel Maria de Sousa Guise 
Figueiredo, esposa do nosso bom 
amigo sr. Fernando Figueiredo e 
o nosso bom amigo e conceituado 
industrial sr. Jacinto José Ribei
ro ; no dia 25, a sr.a D. Elvira 
Saraiva Jordão, esposa do nosso 
bom amigo sr. Fernando Lage 
Jordão ; no dia 26, a sr.a D. El- 
vira Zeferina da Silva Correia e 
os nossos bons amigos srs. Fran
cisco de Matos Chaves, Fernando 
Augusto Teixeira e Heliodoro de 
Freitas Guimarães; no dia 27, 
as sr.as D. Maria Júlia Cabral 
Ferra e D. Josefina Mendes de 
Carvalho.

«N otícias de G uim arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Partidas e chegadas
D eu -nos o prazer da sua visita o 

nosso  prezado am igo e d istinto 
p ro fesso r do C o n serv ató rio  de 
M ú sica  do P o rto  sr . Jo s é  N eves.

—  Tem  estad o en tre  nós o nosso 
am igo sr. A lb erto  T . F a r ia  de 
Andrade.

—  R eg resso u  da P óvoa de V ar- 
zim com  sua fam ília o nosso  p re
zado am igo sr. dr. Jo ã o  M ota P reg o  
de F a ria .

—  P artiu  p ara as suas p rop rie
dades de S an d e  o nosso  querido 
am igo sr. C ó nego  A lb erto  da S ilv a 
V a sco n ce lo s .

—  Com  seu s filh inhos regresso u  
da P óvoa de Varzim  a sr.a D. M a
ria  Jo s é  L e ite  L u cian o  G u im arães 
P im enta.

— R egressou  da m esm a praia a 
fam ília do nosso  bom am igo sr. 
Joaqu im  L a ra n je iro  dos R eis.

— P artiu  p ara a m esm a praia 
com  sua fam ília o nosso  am igo sr. 
dr. Jo s é  M aria de M oura M achado.

—  Com  sua fam ília partiu p ara a 
sua c a s a  de P a ç o  V itorin o , em 
P o n te  do Lim a, o nosso  prezado 
am igo sr. V iscon d e V iam onte da 
S ilv eira .

—  E n co n tra -se  em V idago, a  uso 
de águas, o nosso  prezado am igo 
sr. D am iào de S o u sa  O liveira.

—  E n co n tram -se  a v eran ear com  
suas fam ílias na P óvoa de Varzim  
os nossos am igos srs . dr. M anuel 
Je s u s  de S o u sa , Jo s é  M aria  M a
chad o Vaz, F ern an d o da C o sta  
S e ta s  e  T e n en te  Á lvaro M artins de 
Cam pos.

—  Com  suas fam ílias encontram - 
-se  a v eran ear na m esm a praia a 
sr .a D. A delina de S o u sa  G uise 
e  o nosso  prezado am igo sr. G on- 
ça lo  de S o u sa  G uise.

—  Com  sua fam ília p arte  am anhã 
p ara as suas propriedades de G o- 
mide (P ic o  de R egalad os), o nosso 
prezado am igo e d istinto co la b o 
rad or sr. p ro fesso r M ário de Sou sa  
M en eses.

—  R egressaram  de V ichy os n os
so s prezad os am igos srs. A ntónio 
A lb erto  P im enta M achad o e sua 
esp osa  e dr. Á lvaro C arvalho.

—  Com  sua fam ília partiu para 
as suas propriedades o nosso  bom 
am igo sr. C am ilo L a ra n je iro  dos 
R eis.

- E n c o n t r a - s e  com  sua fam ília 
a v eran ear em F à o , o nosso bom 
am igo sr. Inácio  F e rre ira  da C o sta .

—  O  distinto p in tor-agu arealista  
sr. Jo ã o  Jo rg e  M altie ira , que foi 
ao B ra sil expor os seu s trab alh os, 
sendo ali muito ju stam en te  a p re
ciad o , regresso u  a esta  cidad e na 
últim a sem ana e fo i ab raçad o  e 
fe lic itad o  por m uitos dos seus 
adm iradores e am igos.

—  Com  sua fam ília  partiu  a gozo 
de fé r ia s  p ara V ila  do C ond e, o 
ilu stre P resid en te  da C âm ara  sr. 
dr. Augusto F e rre ira  da Cunha.

—  Com  sua esp osa e filh o sre g re s - 
sou a L isb oa o nosso  prezado amigo 
sr. P ed ro  P e re ira  de F re ita s .

— Com  sua fam ília e n co n tra -se  
nas suas p rop ried ad es de N esp e
re ira , o nosso  am igo sr. G asp ar 
G on çalv es C oelho.

—  E stev e  em L isb oa, de onde já  
regresso u  o nosso  prezado am igo 
sr. A lexandre P a ch e co  G uim arães.

—  P artiu  a gozo de fé r ia s  p ara 
B o u co s , C a b e ce ira s  de B a sto , o 
nosso  prezado am igo p ro fesso r sr. 
A ntónio P au lo  C asa lta .

— P artiram , a goso  de fé ria s , 
p ara F ã o  e M onsul, resp ectiv a- 
m ente, os n o sso s prezados am igos 
srs . P.® A velino P in h eiro  B o rd a  e 
M anuel da C o sta  P ed ro sa .

— Tem  estad o nesta  cidad e o 
nosso  co n terrâ n eo  e am igo sr. A ní
bal de M agalhães M achad o, re s i
d en te em S . G ab rie l.

—  E stev e  n esta  cidade, acom p a
nhado de sua esp o sa  e  deu-nos o

prazer de sua v isita, o nosso  bom 
am igo e d istinto eng.° agrónom o, 
sr. M anuel C ard o so  S im ões.

—  E n co n tra -se  a uso de águas 
no G erez o nosso prezado amigo 
sr . Ja c in to  T e ix e ira .

—  Com  sua fam ília partiu para 
as suas propriedades de G ém eos o 
nosso  prezado am igo sr. D r. Aven- 
tino  Lopes L e ite  dè F a ria .

—  Tem  estad o com  sua esp osa 
na Póvoa de Varzim  o nosso  bom 
am igo sr. D r. Ja im e  Jo s é  de F a ria .

—  Com sua esp osa  e n co n tra -se  
a veranear em F ã o  o nosso  p reza
do amigo sr. C om endador A rtur 
C upertino de M iranda, ilu stre  P re 
sid ente do C o n selh o  de Adm inis
tra çã o  do B a n c o  P ortu guês do 
A tlântico .

—  R egressou  das C o ló n ias o nos
so  bom am igo sr. A ntónio Rom ano.

— E n co n tra -se  na Póvoa de V ar- 
zim#a fam ília do nosso bom am igo 
sr . ‘Jo s é  M achado T eix e ira .

—  Com sua esp osa regresso u  de 
M oçam bique o ten en te  de in fan ta 
r ia  sr. Jo s é  R am os C am isão.

—  Com suas fam ílias en con tram - 
-se  na Póvoa de Varzim  os nossos 
bons am igos srs . F ra n c isc o  C o rre ia  
P in to  L isb oa, A lfredo P in to  L isb oa 
e A lexandrino C o sta .

— D e uma d igressão  por E sp a 
nha, regressou , com  sua esp osa, a 
esta  cidade, o nosso  amigo sr . Jo s é  
da S ilv a  P alm eira .

—  Com  sua esp osa e n co n tra -se  
a v eran ear na Póvoa de Varzim  o 
nosso querido Am igo sr. C o n se 
lheiro D r. Raul A lves da Cunha.

—  Com  sua esp osa  tem estado 
em L isb o a  o nosso prezado am igo 
sr. B ráu lio  T e ix e ira  C arn eiro .

— Com  suas fam ílias encontram - 
-se  na P óvoa de V arzim , os n ossos 
bons am igos srs . A lb erto  P im enta 
M achado Jú n io r, J .  S . M arqu es 
R odrigues, A ntónio C ard o so  R od ri
gues, L u ís M endes L op es C ard o so  
e F ern an d o  Augusto T e ix e ira .

—  Com  sua fam ília en co n tra -se  
em T ab o ad elo , o nosso prezado 
amigo sr. F ern an d o L o b o  N eves 
P ere ira .

Doentes
Tem  passado incom odado o n os

so  prezado am igo sr. L u ís T rep a  
de O liveira Ram os.

—  Tem  estado em tratam en to  no 
H ospital de S . M arco s, em B ra g a , 
o muito digno R e ito r da F reg u esia  
de S . Jo rg e  de Se lh o , Pevidém , 
ReV. J o s é  G on çalv es.

—  No H ospital de S . M a rco s , em 
B ra g a , fo i há dias subm etida a uma 
in tervenção c irú rg ica , a  m enina 
M argarid a C la ra  R o sa  da C o sta  
G uim arães, filh a do nosso  prezado 
am igo sr. Eng.° A lberto  C o sta  G ui
m arães. S ab em o s que as su as me
lhoras se  vão acentuando.

D ese jam o s a to d o s os d oentes 
breve e  com p leto  restab elecim en to .

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, está  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  D ias M a
chad o, à  Rua da Rainha

Escola Industrial e Com ercial 
de Guim arães

T erm ina no próxim o dia 20 do 
co rren te  o p raso  p ara a in scriçã o , 
sem  multa, nos cu rso s p ro fessad os 
n esta  E sco la .

P o r d ecreto  agora  p ublicad o, 
podem in screv er-se  nos cu rso s n o c- 
turnos, cand id atos com  14 an os de 
idade.

Morte por acidente  
no trabalho

V ítim a da exp losão de um tiro  
de pedreira, fa leceu , no H ospital 
da M isericórd ia , d esta  cidade, A ve
lino Am orim, de 56 anos, pedreiro , 
natural da freg u esia  de S a n to  Em i- 
liào , co n celh o  da P . de L anhoso.

Falec. e Sufrágios
IM Iiiii m [oiti Deite li m u

C ontando 20 anos finou -se, em 
S . V icen te  de M a sco te lo s, em c a sa  
de sua m ãe, o sr. B ern ard in o  da 
C o sta  L e ite  de A lm eida. O  seu 
funeral e fectu o u -se  na m esm a fre 
guesia com  num erosa co n c o rrê n 
cia .

O s n o sso s pêzam es à fam ília.

De luto
P elo  fa lec im en to  de sua mãe 

o co rrid o  em V ila V erd e, guarda 
luto o ilustrad o A bade da F re g u e 
sia  de R o n fe  e nosso  prezado Am i
go, sr. P ad re  H orácio  de A raújo, 
a quem acom panham os no grande 
d esgosto  que a ca b a  de so frer.

V i d a  C a t ó l i c a
Á próxima visita da 

Virgem Peregrina
A ctivam -se os p rep arativ os p ara  

a re ce p çã o  a fazer, com  todo o 
brilho e  im ponência, à  V irgem  
P ereg rin a  de F átim a, na sua p ró
xima visita a G uim arães, que se  
rea liza  no dia 8 de S etem b ro  p ró
xim o, con form e o program a que 
nos fo i fo rn ecid o  e a que dem os a 
devida publicidade,

I A s co m issõ es  de sen h o ras, já  
con stitu íd as, p ara an g a ria çã o  de 
fundos e para os trab a lh o s da re 
ce p çã o , deram in ício  aos seus 
trab a lh o s que to d o s esperam  ver 
co ro a d o s do m elhor êxito.

Arcebispo Primaz
O R ev.mo S e n h o r D . A ntónio 

B en to  M artins Jú n io r, A rceb isp o 
de B rag a , Prim az das E sp anhas, 
fo i ontem  hom enageado p ela sua 
D io cese , numa m an ifestação  públi
c a  realizad a no E stád io  28 de M aio, 
em B raga.

O  A rcip restad o  de G u im arães 
asso cio u -se  àquela hom enagem ,p or 
interm édio de m uitos dos seu s 
valores rep resentativ os.

Padroeira da Cidade
A P a d ro e ira  da C idade, N ossa 

S en h o ra  da O liveira, fo i fe ste ja d a  
no dia 15, na form a do costu m e e 
na sua Ig re ja , com  m issa so lene, 
serm ão pelo rev. M oura de Aguiar, 
do P o rto , T e-D eu m , e tc ., c o n se r
vando-se a V enerand a Imagem em 
seu andor e  osten tand o suas p re
c io sa s  jó ia s , à  v en eração  dos fiéis .

Na vésp era daquele dia e  cum 
prindo a Velha tra d içã o  vim ara- 
nense, num erosas ca sa s  estiveram  
ilum inadas.

Santa Ana
A Irm andade de S a n ta  Ana, 

e re c ta  na Ig re ja  de S . F ra n c isco , 
mandou ce le b ra r  no seu a ltar priva
tivo a m issa esta tu tária  em honra 
da sua P a d ro e ira .

A BALSÂMICA

Loção “ M in-H ó r”
faz regressar os cabe
los à cor primitiva.

U M A  A P L IC A Ç Ã O  D IÁ RIA  
C O M  A

Loção “ M in-H ó r”
é suficiente para que, 
em 10 ou 15 dias, o 
cabelo regresse à cor 

que tinha dantes. .
A bsolutam ente inofensiva

Não é tintura, 
é um Regressivo

FARMÁCIA «NÚRUS» — 6UIMARÂES

Venda de Prédios
P a ra  e fe ito  de p artilhas vendem - 

-se  o s  prédios situad os na rua de 
G il V ice n te  n.08 76 a 8 2 ;  L arg o  da 
R ep ú b lica  do B ra s il n.°8 31 a 3 2 ; 
e  R ua de F ra n c is c o  A gra n.°8 36  a 
38 e  45 a 47, o s  quais se  entregam  
devolutos, e  a quinta do E id o, s i
tuada no lugar de S . P ed ro , freg u e
sia  de S .  S a lv ad o r do S o u to , dis
ta n te  da e strad a  de S a n ta  Eufém ia 
de P raz in s 500 m etros, a  p agar de 
renda 3.5 c a rro s  de m edidas, p ro 
duzindo vinho de l .a qualidade. 
Quem p reten d er dir ija -se  a A ntónio 
S o a re s  B a rb o sa  de O liveira , rua 
de F ra n c is c o  A gra n.° 58, desta 
cidade. 544

Q UINTA-Com pra-se
N as reg iõ es de P óvoa de L anho

so , V ie ira  do M inho, T e rra s  de 
B ou ro , R o ssas, C a b e ce ira s , C e lo - 
r ico  e  Mondiin de B a sto . N ão se  
tra ta  com  in term ediários. D irig ir 
ca r ta  indicando produção em c e 
reais e vinho e p reço  a U m berto 
M achad o. P o sta  restan te , C o rre io  
geral de S a n to  T irso . 552

Fio de Ouro
P erd eu -se  desde o alto  da Ave

nida D uarte  P a ch e co  até  ao e sc r i
tó rio  da E m p rêsa Jo ã o  F e rre ira  
das N eves, pelas a r té r ia s : L argo  
Jo ã o  M ota P reg o , R ua G ravador 
M olarinho, Rua D r. A velino G e r
m ano, ao T o u ra l, uma volta de ouro 
com  trê s  m edalhas.

G ra tifica -se  quem o en treg ar na 
re d a cçã o . 359

Q U A R T O
B em  m obilado, em c a sa  de fam í

lia  resp eitável, a luga-se a cav a
lheiro. Inform a nesta  re d a cçã o . 560

R A P A Z
P a ra  serv iço s auxiliares de e sc r i

tó rio , em regim e de in tern ato , p re
c isa -se .

R esp o sta  à R e d a cçã o  a H. indi
cand o idade e h ab ilitaçõ es. 502

Mn\ d Hiitiilas Di EuliMs

A’s pessoas de boa fé
T end o sido inform ado de que o  

sr. Jo s é  de F re ita s  —  que não me 
vê com  bons o lhos em co n seq u ên 
c ia  da atitude que ten h o  tom ado 
em d efesa  de uma sua vítim a —  
tinha ten tad o com p rom eter a minha 
dignidade, dentro das fu n çõ es  que 
e x e rço  na S a n ta  C a sa  da M iseri
có rd ia , im ediatam ente lhe enviei o 
segu in te o f í c io :

«O fício  n.° 333/51 —  Il.mo S e n h o r 
J o s é  de F re ita s , M o to rista  dos 
B o m b eiro s V olu n tários de G uim a
rã es

T en d o  chegad o ao  meu c o n h e c i
m ento que a sua p esso a  me fez  
re fe rê n c ia s  que atingem  gravem en
te  a minha honra com o P rov ed or 
da S a n ta  C a sa  da M isericó rd ia  
d este  co n celh o , venho convidá-lo , 
por e ste  m eio, a  indicar-m e a p ro
ven iência  d essas m alévolas e in ju s
ta s  re fe rê n c ia s , a fim de que esse  
crim e de tã o  repugnante infâm ia 
p ossa se r  e sc la re c id o  na P o líc ia  
ou no T ribu nal.

C a so  co n trá rio , te re i de ind icar 
o seu nom e com o autor e  principal 
responsável pelo que a ca b o  de 
c ita r , v isto  que a m inha dignidade 
e  a minha tranquilidade de co n s
c iên c ia  assim  o exigem .

P a ra , op ortunam ente, poder pro
var que este  o fíc io  lhe foi entregue, 
são  p o rtad ores do m esm o dois 
em pregados da S e c re ta r ia  d esta  
M isericórd ia , a quem dei c o n h e c i
m ento do, seu conteúd o. A B E M  
D A N A Ç Ã O . S a n ta  C a sa  da M ise
ricórd ia  de G uim arães, 8 de A gosto 
de 1951. O  P roved or a) M ário  de 
S o u sa  M eneses».

. . . .  P orém , com o a co n te ce  com  
todos os co b ard es, isto  é, com  
todos o s que atiram  a pedra e , em 
seguida, procuram  esco n d er a mão, 
o m esm o sr. F re ita s  não teve a 
coragem  nem a hom bridade de me 
responder por e scr ito , lim itand o-se  
a transm itir-m e, verbalm ente, por 
interm édio de um fu n cio n ário  da 
M isericórdia , a s  co n sid era çõ es  
se g u in te s :

«Q ue tinha estranhad o o co n 
teúdo do meu o fíc io , porque nada 
d issera  que me pudesse o fend er, 
sendo, porém , c e r to  que quando 
e le  e  ou tros p arce iro s, jogam  a 
su eca  há, por vezes, um b o cad o  de 
má língua, m as a resp eito  de co isa s

Conclui na 4.a página.

Homenagem ao Rev. Prior 
Augusto J. Borges de Sá

T ra n sp o rte  . . . .  12.895900 
A ntónio de F re ita s  A l

meida .................................  20$00

A tran sp o rtar . . . 12.915S00

Máquãnas de co slu ra
«HUSQVARNÁ»

a  m elhor garan tia

M orores V A P
p ara b ic ic le te s

M oio-Bombas
p ara  regas

Prensas
A lfaias ag ríco las

AOS MELHORES PREÇOS

L.m N u n e s  P i n t o  16 
À F E I R A  D O  P Ã O

PA RA  O S E U  B É B É
A C a sa  JA IM E , ao  T o u ra l, tem  

ao  dispor de V . E x.a um grande 
sortid o  de carrin h o s e  tr ic ic lo s  na
c io n a is  e e stran g e iro s, a  p re ço s  
excep cio n ais. B rinqu ed os, m uitos 
brinquedos.

Ó cu los p ara so l. O  m ais co m 
pleto sortid o  na C a sa  JA IM E . 330

Uma n ov id ad e!
A cabam  de ch eg ar à C a sa  Ja im e , 

ao T o u ra l, os verd ad eiros perfu
mes F ra n c e se s  — T ab u  e os autên
tic o s  perfum es M ad eiras do O rien 
te  e  F lo r  de B laso n  e m uitos ou tros 
perfum es, das m ais acred itad as 
m arcas estran g eiras .

V ariad o sortid o  em brilhantinas, 
crem es, batons, rouges e  pó de 
arroz, das m elhores m arcas estran 
geiras. Na c a sa  esp ecia lizad a em 
perfum arias e  a rtig o s para brinde 
—  C A SA  JA IM E  ao T o u ra l. 352

BRA SIL
C o m ercian te  de reg resso , e com  

longa p erm anência  no R io  de J a 
neiro, a ce ita  p ro cu ração  p ara admi
n istrar as liq u id ações de n eg ócios, 
o ferecen d o  re fe rê n c ia s . E screv er  
a M anuel de C arvalho F re ita s , S . 
T o rc a to  —  G uim arães. sei

Sempre que V. Ex.a precise de 
trabalhos tipográficos» o tele
fone da TIPOGRAFIA IDEAL  

é o 4 3 Q 1 .



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Os Livros e o Amor
(Continuação da J.% página)

cos têm a sua repercussão 
orgânica e os fisiológicos a 
sua tradução no espírito.

A alma toma a sua feição 
específica em contacto com o 
corpo, individualiza-se, deter
mina-se, e isto assume uma 
tal importância que se pode 
dizer com certos filósofos que 
a tal corpo deve corresponder 
necessàriamentetal alma. Ora, 
em virtude disto, a psicologia 
feminina não tem inteira ex
plicação sem o conhecimento 
completo da estrutura física, 
da fisiologia da mulher.

Com efeito, nesta observa-se 
uma ossatura diferente — os
sos mais maleáveis, ossifica- 
ção mais tardia (Mantegazza 
gabava-se de nove vezes em 
dez acertar pelos ossos a 
diagnose do sexo); um tecido 
nervoso de uma delicadeza 
extrema a ponto de os desi- 
quilibrios neuro-vegetativos 
serem nela muito frequentes; 
formas arredondadas, esbati
das, harmonia de proporções, 
uniforme referência das par
tes físicas com o seu conjunto, 
com o seu todo e isto numa 
tal disposição que nos oferece 
o tipo simbólico da beleza. 
Há quem se detenha a estu
dar a sua respiração, a com
posição do seu sangue ou do 
seu fígado ou, em geral, a sua 
anatomia — o tórax, a bacia, 
o peso do cérebro, a finura 
da pele, etc., em comparação 
com o homem. Contudo, por 
mais que se esquadrinhe, não 
se consegue alojar a mulher 
nessa classificação morfoló
gica do tipo respiratório, do 
digestivo, do muscular, do ce
rebral que muitos psicólogos 
e pedagogistas procuram dis
tinguir nos tipos humanos. 
E’ que ela constitui um ser 
aparte, com os seus caracte
res próprios, a sua psicologia 
diferenciada, ficando assim o 
ser e o seu sexo numa rela
ção constante.

E’, pois, um ser original a 
mulher, e a missão de propa
gar e conservar a raça vêmo- 
-la gravada nos seus próprios 
tecidos, na sua própria alma.

Carrel não deixa de notar 
que <o homem e a  mulher 
são diferentes, mas com ple
mentares um do outro. Não 
é  apenas pelos órgãos geni
tais e p ela  m orfologia que 
eles se particularizam . As 
suas células, os seus humo
res, o seu próprio sangue 
levam a marca anatómica 
do sexo-». A nossa sexual - 
dade de tal maneira radica 
em nós que constitui a essên
cia do nosso ser, da nossa 
personalidade. Por isso a nos
sa alma é sexuada, quer dizer, 
apresenta o selo indelével do 
sexo. E’ preciso, porém, no
tar que temos de reconhecer 
uma sexualidade supragenital 
que transborda a vida física, 
a vida dos sentidos e salta do 
biológico para o espiritual, 
para o mundo dos estados 
afectivos superiores. Como 
muito bem escreveu Xavier 
de Lignac, «a sexualidade, 
que está na origem de todo o 
amor, pode ou perder-se no 
vício—que é  a  m ecanização  
do instinto — ou fundam en
tar a  mais desinteressada  
«criatividade espiritual» — 
que é  a  utilização subtil das 
fo rça s  obscuras e necessá
rias da carne e do sangue». 
Não confundir, por conse
quência, sexualidade com o 
instinto, o desejo sexual ou 
o exercício dessa função; ter 
sempre em vista a complexi
dade, a integridade da nossa 
natureza e a hierarquia das 
suas potências na unidade 
substâncial do ser humano.

Pelo que fica exposto, se 
pode falar já em alma mas
culina e em alma feminina, 
muito embora seja idêntica 
em ambos a sua essência es
piritual. Diferentes são os 
temperamentos, as faculdades 
respectiVãS, a constituição ín

tima dos elementos compo
nentes, observando-se em cada 
sexo a preponderância de uns 
sobre os outros.

O homem encarna em si o 
princípio do espírito — Ani- 
mus, o princípio da «raison  
raisonnante», como dizem os 
franceses, com todos os seus 
atributos. A mulher, essa per
sonifica o princípio da alma 
— Anima com todas as suas 
qualidades. E’ interessante 
estudar o mito do «Animus» 
e da «Anima» que Paul Clau- 
del e Henri Brémond, como 
psicólogos e poetas, tão bem 
souberam explanar, não dei
xando de lhes dar uma certa 
tonalidade moral e religiosa. 
Todavia, esse mito, aplicado 
à própria pessoa, é falso, in
completo e inexacto, como 
viu Maurice Blondel, visto que 
pressupõe, no pensamento, a 
existência de dois seres dis
tintos, comparáveis a dois 
esposos que se unem no mes
mo amplexo. Deve, evitar-se, 
porém, a esquematização li
near, sistemática, em virtude 
de ambos os sexos serem en
tes humanos em que se mani
festa íntegra a personalidade, 
na complexidade dos seus 
elementos. Entretanto, é uma 
Verdade psicológica ser o ho
mem consagrado à inteligên
cia, às suas lutas e anseios, 
predominando nele «o elemen
to luciferino do espírito» na 
expressão de Peter Wust. E’ 
outra verdade não menos fla
grante ser a mulher a coope- 
radora de Deus e da humani
dade na obra do progresso e 
da melhoria do homem, auxi
liando este a viver, alimentan- 
do-o segundo uma economia 
sublime de afeição e de amor 
profundos, a qual dá à vida o 
seu sentido e a sua finalidade. 
A mulher é «a representante 
das fo rças  invisíveis» no di
zer de Gertrude von Le Fort, 
quer dizer, do amor, da ter
nura; da piedade, da protec- 
ção, de tudo o que seu «véu» 
transparente e suave simbo
liza e transluz.

Todos os psicólogos são 
concordes em afirmar que as 
qualidades do homem e da 
mulher são complementares, 
o que não pode deixar de ser 
visto que homem e mulher se 
completam também sob o 
ponto de vista orgânico e 
mental. A beleza da Criação 
consiste na divisão da natu
reza humana em dois sexos 
e no facto de a felicidade con
jugal ser o produto do amor, 
da estima, da compreensão 
e da influência mútuas. Mal 
vai às sociedades e às nações, 
se não têm em conta o valor 
dos sexos e o papel que de
sempenham. As civilizações 
que desprezam a influência 
salutar da mulher não tardam 
em encontrar o declínio, a 
destruição, em sossobrar na 
abstracçào, na arbitrariedade, 
na loucura dos sistemas, na 
vacuidade dos princípios. Ni- 
colau Berdiaêff em «Le Nou- 
veau Moyen-Âge» adverte-nos 
com razão de que «será o 
eterno fem inino que tomará 
um lugar preponderante na 
história de amanhã».

Na verdade, urge restabe
lecer esse eterno feminino, 
reconhecer-lhe a importância 
da sua vocação metafísica, 
como metade do ser, com as 
virtudes respectivas que repre
senta, virtudes de conservação 
e aumento dos bens da vida, 
acompanhadas de concentra
ção interior, de coordenação, 
de coesão, de harmonia e de 
benevolência em contacto com 
a dispersão, difusão e direren- 
ciaçào que se censuram no 
homem e lhe são tão próprias 
Como muito bem escreveu 
Alceu Amoroso Lima, «o que 
fa lta , em geral, ao homem, 
sobra nas mulheres. E  creio  
mesmo que temos mais a  
aprender com elas do que 
a ensinar-lhes, por mais 
que o nosso complexo de su
perioridade proclam e o con
trário. Deixo, porém , este 
delicado problem a da supe-

CRÓNICAS RURAIS PALAVRAS CRUZADAS
POR GUA RDIZELA (S E C Ç Ã O  D E  « O C A M E L E T » )

G u ard izela  é utna p a ca ta  freg u e
sia  do co n ce lh o , não tem ainda a 
e stra g a r-lh e  a paisagem  de h ori
zo n tes vasto s, fá b rica s  m odernas, 
nem e strad as asfa ltad as a rasgam .

N ão tem  estu ltas p re ten sõ es  do 
m odernism o, im placável inim igo 
das b e lezas da natu reza.

Vive do tfa b a lh o , —  e  trab a lh a  
can tan d o , —  quer na lavoura, quer 
nas fá b r ic a s  das freg u esias  vizi
nhas, m orm ente R ib a  d’Ave.

E  porque não sa b e  fa z e r valer 
os seu s d ireitos, tem  sid o sem pre 
votada ao esqu ecim ento .

S o u  de G u ard izela , não p assan
do, porém , na freg u esia  sen ão  umas 
e sca ssa s  férias .

E  sem pre que volto , nada en co n 
tro  que lhe m odifique o fácies, que 
lhe dê uma ideia de p ro gresso .

E  há um ponto, em que o atraso  
da freg u esia , m erece  bem, pela sua 
im p ortância  cap ita l, e sta  c ró n ica  
de h o je : o ensino.

— C om eçand o por fa z er um 
pouco de h istória , direi que desde 
o ano de 1917 até  ao ano passado, 
p ara m inistrar ensino às cr ia n ça s  
d a . fregu esia , havia ap en as uina 
e sco la  p ara o s d ois sexos.

E ’ um sa lã o  de 10 m. x 5  m., de 
uma c a s a  de lavoura, por cim a 
de uma ad ega e rodead a por c o r 
tes de gado. O  p áteo de re cre io  
de que as cr ia n ça s  dispunham era  
o cam inho de a c e sso  à dita e sco la , 
e  um co b e rto  onde se  guardam ' 
a lfa ia s  a g ríco la s .

A  c a sa  está  situada no extremo 
S . E . da freg u esia , de m odo que a s  
c r ia n ç a s  p ara se  d eslocarem  de 
ce r to s  lu gares a té  e la , gastam  bem 
perto de uma hora  (P en so  e P ard e- 
Ihas por exem plo), suced end o m es
mo se r  a p arte  m ais populosa da 
freg u esia  a m ais a fastad a.

Em si o ed ifíc io  é mau, péssim o 
mesmo, com  4 ja n e la s , das quais 
uma náo deixa en trar luz por se  
a p resen tar co b e rta  de trep ad eiras, 
à ou tra fa lta r a p arte  in terio r e à 
ou tra  6 vidros.

O  so alh o , caru n ch o so , ainda há 
2 anos tinha b u raco s por onde 
cabiam  cria n ça s . H o je  é uma esp é
c ie  de soalho, ch e io  de rem endos 
m andados d eitar p ela p ro fesso ra .

J á  em 1949, quando a e sco la  fo i 
indicada p ara nela se  realizarem  as 
e le içõ e s  a o  P resid en te  da Repúbli
ca , por sen ti-la  im própria p ara isso , 
a p ro fesso ra  p articip ou  a quem de 
d ireito  o seu estado , prevenindo 
uma possível d errocad a.

A e la  se  d eslocou  o sr. E n g e 
nheiro da C âm ara , que não quis 
assum ir a resp onsabilid ad e pelo 
que pudesse su ced er, p articip and o 
o seu estado .

C om o as e le içõ e s  estavam  à 
porta, fo i resolvido p ro ced er ao 
assoalham ento  da e sco la , p ara  o 
que veio m adeira.

P o r ordem  do sr . D ire c to r  E s 
co la r , p ara não in terrom p er os 
trab alh os, reso lv eu -se  e sp e ra r  as 
fé r ia s  e  p rovisòriam en te e sco ra r  
a e sco la  p ela p arte  in ferio r.

C h egad as a s  fé r ia s , num dia de 
m anhã, por ordem  da E x .ma C âm a
ra, ca rre g o u -se  a m adeira e  e la  lá 
foi com  ou tro  d estino , fica n d o  o 
soalh o  da e sc o la  a té  ag ora , caru n 
ch o so  e  gem endo a ca d a  p a ssa d a !

A e sc o ia  não d ispõe de re tre te . 
A que havia fo i caind o a o s poucos, 
a té  se  tran sfo rm ar numa fo ssa , que 
continu a a im pestar o a r com  o 
seu ch e iro  insuportável. P a ra  sa 
tisfazer a s  su as n ecessid ad es, as 
c r ia n ç a s  d ispõe dos ca n to s  da casa .

A s c a rte ira s , em núm ero de 20, 
não destoam  do co n ju n to , haven- 
d o-as a d esfazer-se .

O  a ce sso  à e sco la , fa z -se  pelo 
m eio de cam p os que d urante o in
verno en ch arcam .

E  a s  c r ia n ça s , n essa  altura, 
depois de p erco rrerem  5  Km. ou 
mais, quantas Vezes debaixo de 
chuva, por cam p os en ch a rca d o s, 
chegam  a e sc o la  m olhados, en co n 
trando lá o am biente que acab o  
de d escrev er, com  o vento gelado 
a e n tra r  p elos b u ra co s  das jan elas .

E  e ste  é  o panoram a do ensino 
em G u ard izela  a té  agora , e ra  do 
que s e  dispunha p ara  atend er a 
uma freq u ên cia  de 95 c r ia n ç a s  do 
sex o  m asculino e  96 do fem inino. 
D este  estad o  de co isa s  se  c e r t i 
ficou o sr . In sp ecto r, quando da 
Visita que fez  à e sco la  no ano p as
sad o.

O  panoram a p a re ce  ir m elh orar. 
No ou tro  extrem o da freg u esia  
(P en so ), d isp ô s-se  de um sa lão , 
onde dizem , vai fu n cio n ar a e sco la  
m ascu lina. M as o  sex o  fem inino 
co n tin u ará  ainda pessim am ente,

rioridade recíproca entre os  
sexos à opção. Quanto a  
mim, resolvo-o em favor da  
mulher, não apenas por p o 
lidez, mas por convicção, 
primeiramente, de que o 
mundo perderia mais se p er
desse as qualidades fem ini
nas, e em seguida porque a  
mulher vive, em geral, mais 
próxim a de Deus do que nós 
outros».

Continua sob o mesmo tema.

com  a agrav ante  de que, sendo a 
freq u ên cia  de 89 c r ia n ça s , a e sco la  
s3  com p orta  46.

E x .,no S r . D elegado de S a ú d e :
— A co m p etên cia  de V. E x .a, o 

ze lo  com  que desem penha o seu 
ca rg o , as qualidades a ltru ístas  que 
possu e em elevado grau, sã o  de 
to d o s so b ejam en te  co n h ecid a s  p ara 
que valha a pena fa z e r-lh e s  re fe 
rên cia .

V . E x .a p assa m uitas vezes em 
G u ard izela. P a re  na D eveza, a b ra 
c e  lá  um am igo muito dedicado, 
g a ste  2 m inutos a d e sce r  à e sco la  
e  an a lise  o seu estado de sanidade.

R ep are  na fa lta  de luz, nos b u ra
co s  por onde en tra  o vento e a 
chuva, naquela fo ssa  à entrad a que 
ou tro ra  fo i re tre te  e h o je  é  um 
fo co  de in fe cçã o .

Id ealize c r ia n ç a s  dos 7 aos 12 
anos, m etidas naquele sa lão , quan
ta s  vezes m olhadas, a t ir ita r  de 
frio . E  estou ce rto  de que V. E x .a 
to m ará o ún ico cam inho que se  
im p õ e : e n ce rra r  aquele  ed ifício  
ao ensino, p ratican d o  assim  uma 
grande o b ra  de saneam en to .

E  c r ie -s e  uma e sco la  am pla, no 
ce n tro  da freg u esia , onde a s  cr ia n 
ç a s  en con trem  um am biente a co lh e 
dor.

Q uanta tris te z a  me invade ao 
p ensar que G u ard izela  não dispõe 
de uma só  e sc o la  em ed ifíc io  pró
prio. E  m ais m e en tr is teço , quando 
a com p aro com  a s freg u esias  vizi
nhas, com o L o rd elo , com  as su as 
4 e sco la s , e  M o re ira  com  igual 
núm ero.

N as re c e n te s  e le içõ e s , G u ard i
zela  m ostrou e sta r  gra ta  ao governo 
da n ação , com  o s seu s 71 %  de 
votos.

O  M in istério  das O b ras P ú b licas 
tem esp alhad as pelo P a is  o b ras 
que atestam  quanto o governo tem 
fe ito  «A Bem  da N ação». C o n s
truindo uma e sco la , nossa asp ira 
ção  n.° 1, o governo m ostrará  que 
sa b e  ser  gra to  p ara aqueles que o 
m erecem  e ju sto  a a ten d er as ne
cessid ad es do Povo.

J. C.

GSGLHRECIMEHIDS ÚTEIS
E ’ de trê s , sòm ente, o quadro 

dos so lic ita d o re s  na co m a rca  de 
G uim arães.

S ã o  e les , pela ordem  da antigui
dade, os s r s . : A ugusto Jo aqu im  da 
Silva, J o s é  P elay o  e Serafim  Jo s é  
P e re ira  Rodrigues.

D iz o artig o  515 do E statu to  
Ju d ic iá r io : « E ’ proibido o fu n cio 
nam ento de e scr itó r io s  de p ro cu ra 
doria ju d icia i ou sim ilares, ainda 
que so b  a d ire cçà o  de advogado 
ou so lic ita d o r.

§  2.° —  A tra n sg ressã o  do p re
ceitu ad o n este  artig o  im porta f ic a 
rem  a p esso a , ou p esso as, que 
dirijam  o e scr itó rio , o s  advogados 
que n eles trab alh arem  e o a rre n 
d atário  da c a s a  onde estiv er in sta 
lado, in cu rso s no disposto no artigo  
525 do E sta tu to , sen d o  o e scr itó rio  
e n cerra d o  pela autorid ade p olicia l 
a requ erim ento  do resp ectiv o  C o n 
selh o  D istrita l da O rdem  dos advo
gados. O s advogados aqui re ferid o s 
se rã o  punidos disciplinarm er.te».

A penalidade im posta n este  a rti
go é  a do §  2.° a o  artig o  236 do 
C ód igo P en al (se is  m eses a  dois 
anos de p risão  e  m ulta c o r re s 
pondente).

T am bém  o a rtig o  654 do m esm o 
E sta tu to  d iz : «O s indivíduos que, 
sem  p ara ta l estarem  legalm ente 
habilitados, p raticarem  a c to s  p ró
p rios da so lic ita d o ria  em qualquer 
tribu nal ou re p a rtiçã o  p ública, in
co rrerem  na pena estaD elecid a no 
§ 2.° do artig o  236 do C ód igo 
P en al. Na m esm a pena in co rre rã o  
o s so lic ita d o re s  que tiverem  re s 
ponsabilidade na in fra cçã o  prevista 
n este  artigo .

§  ún ico  —  P resu m em -se a c to s  de 
so lic ita d o ria  ilegal to d o s aq ueles 
que forem  p raticad o s com  freq u ên 
c ia  p eran te  a s  re p a rtiçõ e s  p ú blicas 
e  tribu nais por indivíduos que não 
sejam  o s  p ró p rios in teressad o s, 
o s  so lic ita d o re s  e  o s  em pregados 
destes».

H á so lic ita d o re s  encartados e 
so lic ita d o re s  prooisionários. E s 
tes , porém , só  podem ex istir  nas 
co m a rca s  onde o  resp ectiv o  quadro 
e ste ja  incom p leto  e  são  nom eados 
pelo M .mo Ju iz .

M as e stá  com p leto  em G uim a
rã e s  o  quadro dos so lic ita d o re s , 
com o fic a  d ito .

A’s  pessoas de boa fé
( Continuação da 3.a pág in a)

sem im p ortância , pelo que eu não 
deveria te r  acred itad o  no que me 
disseram  a c e rc a  da sua p essoa».

A ssim , m ascarad o com  a pele de 
co rd e iro , o sr. F re ita s  pretendeu 
p en iten ciar-se , talvez por se  te r  
lem brado de que «quem tem telhado 
de vidro não deve a p ed re jar o do 
vizinho». No entan to , só  poderei 
a ce ita r  a sua co n fissã o  de in o cen te  
desde que me co n v en ça  a acred ita r 
na e x istên cia  da sua sin cerid ad e, 
da sua honestid ade e  da sua m ora
lidade, pois que, só neste caso,

P R O B L E M A  N. '

Dedicado ao Grande animador das 
nossas Festas Gualterianas, sr. 
RODRIGO FERNANDES ABREU, pelo seu 
bairrismo e amor à Grei Vima- 
ranense. (Pela Secção).

Horizontais: 1) Lu
gar do tem plo onde se 
recolh iam  os vaso s sa g ra 
dos e  a s  o feren d as. 2) 
R elativo  ao n ú m ero ; se 
nhor (pop.). 3) P re s . do 
ind. do verb o i r ;  tem po 
do verbo am uar. 4) E sp é
c ie  de am eixa de M a ca u ; 
a g re g a r ; lê. 5) A rredores 
de te rra  im p ortante (p l.) ; 
p ro v o ca m . 6 ) T r ib u n a l  
p o ntifício  form ado por 12 
ju izes e c le s iá s tico s  (p l.); 
ca b rito  de um ano. 7) O 
que dá asas a . ; pear. 8) 
C o n so a n te  d o b ra d a ; ave 
palm ípede; esp écie  d ef ato; 
p eq u en o arco .9 )H arm o n i- 
ze; nom e de letra  do nosso 
a lfab eto . 10) Su av id ad e; 
havanês. ll)D e sa m o rá v e l.

Verticais: 1) C id ade p ortuguesa onde se  realizam  as fam osas e 
in tern a cio n a is  Festas Gualterianas. 2) P erd a  da v is ta ; pron. pess. 
3) N om e de le tra  do nosso  a lfa b e to ; le tra  do a lfa b eto  g r e g o ; medida 
de 0 ,m35 (pl ). 4) R e z a ; enxada (p ro v .) ; n ota  m usical. 5) G ló r ia ; hi
d rato  de sód io . 6) E n g a n e ; grande fivela  com  que a s  sen h o ras ap er
tavam  a cin ta . 7) O u ç a ; dar mios. 8) P ed ra  de d o m in ó ; ra n g ífe r ; 
etern id ad e. 9) C o ra g em ; e s c o l; indivíduo de grand e valor. 10) P ô r-s e  em 
m ovim ento dum lado p ara o ou tro ; re lativ o  a v aca . 11) C h eio  de bosques.

B R A N C O  O U  T I N T O

B ebê-lo  uma vez  
é  preferi-lo  sempre.

EniarreBimi-se tio tiesemaraíD tio raenaflopias, 
ddf Exportauo e Importam.

Suo leiollia ou eotrooa no lom lilllo .

C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e r t a : 3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :
R. de Brito Capeio n.° 9/2 e R. de Roberto ivens n.° 903

T e le fo n e s : 21073 e  21074 —  M at. 647 —  E st. 57
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A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  196
D U R A  M U I T O . . .

Peça-o no seu fornecedor habitual

igualm ente me d eixará  conv encid o 
de que, de fa c to , não  chegou  a 
vom itar o que a ju s tiça , em ta is  
c ircu n stâ n c ia s , fa z  engolir.

E  p ara já , não vou além  d este  
sim ples com unicad o, com  v ista  às 
p esso as de b oa  fé , o  que não quer 
d izer que d eixe de u sar de ou tros 
m eios quando o s ru m ores da sua 
leviandade me p ro p orcion arem  e s 
sa  op ortunid ad e, ag o ra  pre ju d i
cad a  p ela  in d ecisão  de c e r ta s  
p esso as.

D e re sto , o sr. J o s é  de F re ita s  
desde já  p oderá f ic a r  a sa b e r  que 
eu não tro c o  um d efeito  dos meus 
por to d as as su as virtudes.

G u im arães, 14 de A gosto  d e 1951.

Mário de Sousa Meneses.

N. R. —  Dando publicidade, con
forme nos foi solicitado, à decla

ra çã o  do nosso  querido Am igo e 
C o la b o ra d o r P ro fe sso r  sr. Mário 
de S o u sa  M en eses, não podemos 
deixar de p re sta r a devida home
nagem às su as nobilíssim as qualida
des de c a rá c te r  e  à  extraordinária 
d ed ica çã o  que tem  dem onstrado 
c laram en te  p elo s p o bres e doentes, 
pois m uito lhe estam os to d o s os 
v im aran enses devendo, com o Pro
vedor in te lig en te  e  incansável da 
M esa  da M isericó rd ia , em prospe
ridade a lca n ça d a  p or aquela mo
d elar In stitu ição  de A ssistência, 
dem ais que tem  sido b a sta n te  pesa
da a som a de s a c r ifíc io s  e  des
g o sto s.

Tipografia  IDEAL
Execução perfeita de todos os trabalhos

Ttlefone, 438*


